
Nº 178, quinta-feira, 17 de setembro de 200990 3ISSN 1677-7069

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico http://www.in.g o v. b r / a u t e n t i c i d a d e . h t m l ,
pelo código 00032009091700090

Documento assinado digitalmente conforme MP no- 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER

EXTRATO DE TERMO ADITIVO No- 106/2009

Número do Contrato: 211/2006. No- Processo: 1157/2006. Contratante:
MINISTERIO DA SAUDE -CNPJ Contratado: 53113791001790.
Contratado : TOTVS S.A. -Objeto: Alteração no preâmbulo do con-
trato, de razão social e CNPJ/MF da CONTRATADA Datasul S.A.,
que por motivo de sua extinção por incorporação pela empresa
TOTVS S.A. a partir de 01/11/2008, passaram a ser, respectivamente:
RAZÃO SOCIAL: TOTVS S/A. - CNPJ/MF: 53.113.791/0017-90-
Endereço: Av. Santos Dumont, 831 - Bom Retiro - CIC - Joinville -

SC - CEP: 89222-900. Fundamento Legal: Artigo 61 da Lei no-

8.666/93.Data de Assinatura: 24/08/2009.

(SICON - 16/09/2009) 250052-00001-2009NE900010

RETIFICAÇÃO

No Extrato de Contrato No- 112/2009 publicado no D.O.U de
15/09/2009, Seção 3, Pág. 94. Onde se lê: Vigência: 11/09/2009 a
10/09/2013 Leia-se : Vigência: 11/09/2009 a 10/09/2010

(SICON - 16/09/2009) 250052-00001-2009NE900010

SECRETARIA DE GESTÃO DO TRABALHO
E DA EDUCAÇÃO NA SAÚDE

EDITAL No- 18, DE 16 DE SETEMBRO DE 2009
SELEÇÃO PARA O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO

TRABALHO PARA A SAÚDE - PET- SAÚDE

O MINISTÉRIO DA SAÚDE, por intermédio da Secretaria
de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde, no uso de suas
atribuições, convida à apresentação de propostas com vistas à seleção
de projetos de Instituições de Educação Superior em conjunto com
Secretarias Municipais de Saúde para participação no Programa de
Educação pelo Trabalho para a Saúde - PET-Saúde, de acordo com o
estabelecido na Portaria Interministerial no- 1.802, de 26 de agosto de
2008 e Portaria Interministerial no- 917, de 6 de maio de 2009, as-
sinadas pelos Ministros de Estado da Saúde e da Educação, e Portaria
no- 3, de 7 de maio de 2009.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. A seleção será regida pela Portaria Interministerial no-

1.802/2008, Portaria Interministerial no- 917/2009, Portaria no- 3/2009
e por este Edital.

1.2. Este Edital contemplará projetos para os anos letivos de
2010 e 2011.

1.3. As despesas decorrentes do Programa de Educação pelo
Trabalho para a Saúde - PET-Saúde serão financiadas com recursos
da programação orçamentária do Ministério da Saúde, por meio da
Funcional Programática 10.364.1436.8628.0001 - Apoio ao Desen-
volvimento da Graduação, Pós-Graduação Stricto e Latu Sensu em
Áreas Estratégicas para o Sistema Único de Saúde - SUS.

2. DO OBJETO
O PET-Saúde tem como pressuposto a educação pelo tra-

balho e é destinado a fomentar grupos de aprendizagem tutorial no
âmbito da Estratégia Saúde da Família, caracterizando-se como ins-
trumento para qualificação em serviço dos profissionais da saúde,
bem como de iniciação ao trabalho e vivências dirigidos aos es-
tudantes dos cursos de graduação na área da saúde, de acordo com as
necessidades do SUS, tendo em perspectiva a inserção das neces-
sidades dos serviços como fonte de produção de conhecimento e
pesquisa nas instituições de ensino.

3. DOS CRITÉRIOS DE ADMISSIBILIDADE
3.1. Poderão participar do presente processo de seleção as

Instituições de Educação Superior - IES Públicas ou Privadas sem
fins lucrativos, conforme a seguir:

I - Instituições de Educação Superior - IES públicas;
II - IES privadas integrantes do Programa Nacional de Reo-

rientação da Formação Profissional em Saúde - PRÓ-SAÚDE; e
III - IES privadas que desenvolvam atividade curricular em

serviço na Estratégia Saúde da Família, atestada pelo respectivo ges-
tor municipal ou estadual ao qual se vincular o serviço.

3.2. Os Projetos deverão contemplar os cursos de graduação
da área da saúde, conforme Resolução CNS no- 287, de 08 de outubro
de 1998, incluindo, necessariamente, o curso de medicina.

3.2.1. Caso a IES não possua o curso de medicina, e deseje
participar do Programa com outros cursos de graduação da área da
saúde, poderá articular-se com uma instituição de ensino que oferte o
curso de medicina, apresentando um projeto em parceria.

3.3. Os projetos deverão ser elaborados e apresentados con-
juntamente pela IES e pela Secretaria Municipal de Saúde, e as-
sinados por seus respectivos dirigentes, com o compromisso de im-
plementá-los em efetiva parceria, conforme modelo de Termo de
Compromisso no Anexo I do presente Edital.

3.4. Os projetos deverão conter a relação nominal dos tu-
tores, devidamente atestada pelo representante da IES, e a relação
nominal dos preceptores, atestada pelo gestor municipal de saúde,
conforme consta no Anexo II do presente Edital.

4. DA INSCRIÇÃO NA SELEÇÃO
4.1. O período para apresentação de propostas visando par-

ticipação no PET-Saúde é a partir da publicação deste Edital até
15/01/2010, com publicação de resultados prevista para 5/02/2010.

4.2. Os projetos deverão ser enviados pelo correio, via SE-
DEX, na forma impressa e em arquivo digital gravado em CD, em
arquivos texto, com os devidos comprovantes, para o seguinte en-
dereço:

Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão do Trabalho e da
Educação na Saúde, Departamento de Gestão da Educação na Saúde
- Esplanada dos Ministérios - Bloco G, Edifício sede, 7º andar, sala
725 - CEP: 70058-900 - Brasília - DF - A/C Coordenação PET-
Saúde.

A versão impressa do projeto deverá estar assinada pelo Pró-
Reitor de Graduação do(s) curso(s) da IES, ou equivalente, e pelo
Secretário Municipal de Saúde.

4.3. Deverão ser encaminhados também em versão digital,
em arquivos texto, para o e-mail petsaude@saude.gov.br.

4.4. Os projetos deverão ser encaminhados pelo correio até a
data limite de 15 de janeiro de 2010, para o endereço descrito no item
4.2. Para efeito de comprovação de prazo de entrega dos projetos,
será considerada a data de postagem do envelope nos correios. Os
projetos postados ou entregues após essa data serão desconsidera-
dos.

5. DA ELABORAÇÃO DOS PROJETOS
5.1. Os Projetos devem ser adequados às normas deste Edital

e aos termos da Portaria Interministerial n° 1.802, de 26 de agosto de
2008, Portaria Interministerial no- 917, de 6 de maio de 2009 e Por-
taria no- 3, de 7 de maio de 2009.

5.2. Os Projetos devem seguir as orientações do Anexo II
deste Edital.

5.2.1. Os Projetos deverão ser apresentados em conjunto,
quando os cursos da IES envolvidos utilizarem como campo de es-
tágio o mesmo município;

5.2.2. Caso um curso utilize como campo de estágio um
município, e outro curso da mesma IES, outro município, os projetos
deverão ser apresentados separadamente.

5.3. As propostas deverão ser elaboradas de forma a con-
templar os seguintes aspectos gerais:

5.3.1. Interdisciplinaridade, que favoreça uma formação aca-
dêmica condizente com o estágio atual de desenvolvimento da ciên-
cia;

5.3.2. Atuação coletiva, envolvendo ações conjuntas por bol-
sistas de diferentes cursos e estágios de adiantamento na graduação,
que possuam objetos de trabalho em comum;

5.3.3. Integração contínua entre os bolsistas e os corpos
discente e docente do curso de graduação;

5.3.4. Contato sistemático com a comunidade, promovendo a
troca de experiências em processo crítico e de mútua aprendizagem;
e

5.3.5. Planejamento e execução de um programa de ativi-
dades que contribuam com a integração ensino-serviço, reforçando a
atuação de acordo com as diretrizes da atenção básica no SUS.

5.4. Cada projeto deverá conter Plano (s) de Pesquisa (s)
para alunos da graduação candidatos à bolsa de iniciação ao trabalho,
especificando seu (s) objetivo (s) e sua relação com a qualificação da
atenção básica (uma a quatro laudas), em consonância com a Política
Nacional de Atenção Básica, aprovada pela Portaria no- 648/GM, de
28 de março de 2006, seus fundamentos e áreas estratégicas de
atuação.

5.5. O projeto deve descrever as ações e sua vinculação à
Estratégia Saúde da Família. Deverá, ainda, explicitar o número de
bolsas para os estudantes monitores, tutores acadêmicos e precep-
tores, respeitando-se a seguinte proporção para cada grupo formado: 1
(um) tutor acadêmico, responsável pelo aprendizado em serviço de 30
estudantes (sendo 12 estudantes monitores, que efetivamente farão jus
ao recebimento das bolsas de iniciação ao trabalho), e 6 (seis) pre-
ceptores.

5.5.1. O número de grupos PET-Saúde proposto deverá estar
em consonância com a estruturação física e de pessoal dos cenários
de práticas.

5.6. Cada projeto deverá ter um coordenador, indicado pelos
gestores da IES e da Secretaria Municipal de Saúde. No caso de
projetos que apresentem proposta de três ou mais grupos PET-Saúde,
o coordenador, desde que não seja tutor acadêmico ou preceptor do
Programa em questão, fará jus a uma bolsa PET-Saúde, conforme
subitem 7.1, II, do item 7 do presente Edital.

5.7. Poderão ser contemplados como tutores acadêmicos,
profissionais que tenham atuação efetiva na docência em cursos de
graduação da área da saúde, que organizem atividades didáticas re-
lacionadas à Estratégia Saúde da Família e orientem pesquisas con-
forme o artigo 5° da Portaria Interministerial n° 1.802, de 26 de
agosto de 2008.

5.8. Poderão ser contemplados como preceptores de gra-
duação, profissionais do serviço vinculados à Estratégia Saúde da
Família, devidamente cadastrados no Cadastro Nacional de Estabe-
lecimentos de Saúde (CNES), e que sejam designados pelo gestor
municipal de saúde.

5.9. Os projetos deverão ser apresentados às Comissões Per-
manentes de Integração Ensino-Serviço (CIES), previstas na Lei no-

8080/1990 e na Portaria GM/MS no- 1996/2007, nos locais onde já
estejam constituídos, e pactuados nas Comissões Intergestoras Bi-
partite (CIB) e Conselhos Municipais de Saúde (CMS), mesmo que
ad referendum, cujos pareceres deverão ser anexados.

5.10. Os projetos deverão ter, no máximo, 15 laudas.
6. DA SELEÇÃO
6.1. Os resultados do processo seletivo serão publicados no

Diário Oficial da União.
6.2. A seleção será executada pelo grupo técnico designado

pela Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde e pela
Secretaria de Atenção à Saúde, do Ministério da Saúde e pela Se-
cretaria de Educação Superior, do Ministério da Educação.

6.3. Critérios essenciais de seleção:

6.3.1. Existência de integração ensino-serviço-pesquisa, com
ênfase na Atenção Básica e Estratégia Saúde da Família;

6.3.2. Alunos da graduação com atividades curriculares re-
gulares nas Unidades Básicas de Saúde;

6.3.3. Tutores acadêmicos e preceptores do serviço com de-
dicação às atividades com alunos de, no mínimo, 8 horas semanais,
sem detrimento de suas atividades didáticas e assistenciais;

6.3.4. Constituição, pela instituição de ensino, do Núcleo de
Excelência Clínica Aplicada à Atenção Básica, como contrapartida ao
Programa. É condição para a continuidade do financiamento das bol-
sas que as IES instituam e mantenha os Núcleos.

§ 1° O Núcleo de Excelência Clínica Aplicada à Atenção
Básica deve ser constituído por:

I - tutor(es) acadêmico(s) vinculado(s) à IES;
II - representante da direção da IES;
III - alunos de graduação da área da saúde;
IV - preceptores vinculados à Estratégia Saúde da Família;

e
V - residentes de medicina de família e comunidade e/ou de

residência multiprofissional em Saúde da Família, onde houver estes
programas.

§ 2° É de responsabilidade do Núcleo de Excelência Clínica
Aplicada à Atenção Básica:

I - coordenar a inserção dos alunos na rede de atenção
básica;

II - produzir projetos de mudanças curriculares que pro-
movam a inserção dos alunos na rede de atenção básica;

III - desenvolver ações para a capacitação dos preceptores de
serviços vinculados à Estratégia Saúde da Família;

IV - incentivar e produzir pesquisa voltada para a quali-
ficação da atenção básica;

V - zelar pela adoção / utilização de protocolos adequados à
atenção básica, tendo em perspectiva as necessidades do SUS; e

VI - incentivar e capacitar tutores acadêmicos vinculados à
universidade para a orientação docente de ensino e pesquisa voltada
para a atenção básica.

6.4. Critérios preferenciais de seleção:
6.4.1. Projetos que apresentem estratégias de articulação com

o PRÓ-SAÚDE, por meio de suas Comissões Gestoras Locais, nos
municípios onde este Programa se encontra em implementação;

6.4.2. Projetos que apresentem estratégias de articulação com
a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde e as novas
diretrizes para sua implementação dispostas na Portaria GM/MS no-

1996/2007, por meio das CIES, nos locais onde estas se encontram
constituídas;

6.4.3. Projetos que apresentem caráter multiprofissional e
interdisciplinar;

6.4.4. Projetos que apresentem estratégias de auto-avalia-
ção;

6.4.5. Projetos que demonstrem sua factibilidade e susten-
tabilidade;

6.4.6. Indicadores do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior - SINAES, do Ministério da Educação;

6.4.7. Articulação da Pró-reitoria de Extensão e da Pró-rei-
toria de Graduação ou Ensino, quando elas existirem, com a as-
sinatura do Pró-reitor de Extensão e de Graduação ou Ensino;

6.4.8. Projetos em que os tutores acadêmicos sejam docentes
que façam parte do quadro permanente da IES proponente, sob con-
trato em regime de tempo integral; e

6.4.9. Diretrizes e indicadores estabelecidos para o moni-
toramento e avaliação dos grupos PET-Saúde, no caso de projetos já
em desenvolvimento no país - ano letivo 2009.

7. DOS RECURSOS FINANCEIROS
7.1. Os repasses que constituem o PET-Saúde terão como

valores mínimos os seguintes padrões de referência:
I - para as bolsas de iniciação ao trabalho aos estudantes de

graduação: as Bolsas de Iniciação Científica, modalidade IC, em
conformidade ao Anexo III da RN-017/2006 CNPQ; e

II - para as bolsas aos profissionais que exercem funções de
tutor coordenador (nos termos do subitem 5.6 do presente Edital),
preceptor e tutor acadêmico, nos padrões definidos nesta Portaria: as
Bolsas para o Desenvolvimento Tecnológico, nível DTI-3, em con-
formidade à RN-022/2006 CNPQ.

7.2. Os repasses de recursos financeiros serão condicionados
ao cadastro dos contemplados no Sistema de Informações Gerenciais
do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (SIG-PET-
Saúde), que deverá ser atualizado mensalmente pelo coordenador do
Projeto.

7.2.1. Caso haja mudança na preceptoria ou tutoria aca-
dêmica no decorrer do projeto, ou o aluno desista do projeto de
pesquisa, o coordenador, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, deverá
comunicar tal ocorrência, via ofício, ao Departamento de Gestão da
Educação na Saúde/SGTES/MS.

7.3. Os projetos serão financiados com recursos da pro-
gramação orçamentária do Ministério da Saúde, conforme item 1.3
deste Edital.

FRANCISCO EDUARDO DE CAMPOS

Marcio.Souza
Highlight



Nº 178, quinta-feira, 17 de setembro de 2009 913 ISSN 1677-7069

Este documento pode ser verificado no endereço eletrônico http://www.in.g o v. b r / a u t e n t i c i d a d e . h t m l ,
pelo código 00032009091700091

Documento assinado digitalmente conforme MP no- 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

ANEXO I
Termo de Compromisso

A Secretaria Municipal de Saúde de xxx, estado de xxx, vem
pelo presente, firmar o compromisso de implementar o Programa de
Educação pelo Trabalho para a Saúde - PET-Saúde, em parceria com
a escola xxx, na qualidade de Instituição de Educação Superior exe-
cutora do projeto, para fins de atendimento ao disposto no item 3.3 do
Edital de Convocação no- xxx, da Secretaria de Gestão do Trabalho e
da Educação na Saúde e Secretaria de Atenção à Saúde, do Ministério
da Saúde e da Secretaria de Educação Superior, do Ministério da
Educação, publicado no Diário Oficial da União de xx de xxx de
2008.

Por constituir a expressão da verdade, firmamos o presente
Termo de Compromisso nesta data, sob as penas da lei.

ANEXO II
Modelo de Apresentação dos Projetos PET-Saúde 2010 - 2011

1. Projeto: Programa de Educação pelo Trabalho para a Saú-
de - PET-Saúde - anos letivos 2010 - 2011.
2. Instituição de Educação Superior proponente: _________________
_________________________________________________________
3. Secretaria Municipal de Saúde proponente: __________________
_________________________________________________________
4. Coordenador do Projeto: _________________________________
5. CPF do Coordenador: ___________________________________
6. Identificação do coordenador do Projeto PET-Saúde:
? Tutor acadêmico PET-Saúde
? Preceptor PET-Saúde
? Outra função/cargo na IES ou Secretaria de Saúde: ___________
7. E-mail do Coordenador:__________________________________
8. Telefones do Coordenador (fixo e celular): __________________
9. Endereço para correspondência do Coordenador: _____________
10. Curso (s) envolvido (s): (relacionar individualmente cada curso
envolvido)
a. ( ) graduação em _______________________________________
Semestre(s): 1° ( ) 2° ( ) 3° ( ) 4° ( ) 5° ( ) 6° ( ) 7° ( ) 8° ( ) 9° ()
10° ( ) 11° ( ) 12° ( )
11. Descrição do projeto:
- objetivos;
- CNES das unidades de saúde em que o projeto será desenvolvido;
- organização das unidades de saúde;
- atividades a serem desempenhadas (como se dá a inserção dos
alunos nas atividades);
- atividades curriculares previstas para serem desenvolvidas nas uni-
dades de saúde, por curso de graduação;
- relação nominal dos tutores acadêmicos (incluir CPF, no- da ma-
trícula na IES e categoria profissional);
- relação nominal dos preceptores vinculados à estratégia Saúde da
Família (incluir CPF, no- CNES e categoria profissional);
- demais informações relevantes para a compreensão do projeto;
- Plano (s) de Pesquisa (s) para Qualificação da Atenção Básica em
Saúde;
- Composição do Núcleo de Excelência Clínica Aplicada à Atenção
Básica:
a) Relação nominal dos componentes do Núcleo, que deve con-
templar:
I - tutor(es) acadêmico(s), docentes e/ou pesquisadores vinculados aos
cursos de graduação integrantes do PET-Saúde;
II - representante da direção da IES;
III - alunos de graduação da área da saúde;
IV - preceptores vinculados à Estratégia Saúde da Família; e
V - residentes de medicina de família e comunidade e/ou de re-
sidência multiprofissional em Saúde da Família, onde houver estes
programas.
12. Assinaturas essenciais: dirigentes da IES e gestor municipal de
saúde.
13. Anexar planos de ensino das disciplinas envolvidas no projeto
(estes planos de ensino não serão considerados no número máximo de
laudas permitidas para apresentação dos projetos).

SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
CENTRO NACIONAL DE PRIMATAS

EXTRATO DE CONTRATO No- 20/2009

No- Processo: 25208000338200911. Contratante: MINISTERIO DA
SAUDE -CNPJ Contratado: 06272413000705. Contratado : NOR-
SERGEL VIGILANCIA E TRANSPORTE-DE VALORES S.A.. Ob-
jeto: Contrato no- 20/2009 do Processo no- 25208000338200911. Con-
tratante Centro Nacional de Primatas/SVS/MS. CNPJ do contratado
06272413000705, NORSERGEL VIGILANCIA E TRANSPORTES
DE VALORES S.A. Objeto: Contratação de empresa especializada na
prestação de serviço de vigilancia armada. Vigencia 17/09/2009 à
16/09/2010. Fundamento Legal: Lei no- 8.666/93 Vigência: 17/09/2009
a 16/09/2010. Valor Total: R$797.567,80. Fonte: 151000000 -
2009NE900143. Data de Assinatura: 16/09/2009.

(SICON - 16/09/2009)

SECRETARIA EXECUTIVA
DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

EXTRATO DE DOAÇÃO

Espécie: Termo de Doação com Encargos. Objeto do Acordo: Doação, com encargos, da Licença da Imagem de Satélite Digital Globe, cedida
pelo Ministério das Cidades às Prefeituras Municipais abaixo relacionadas, no âmbito da implantação do Projeto SNIC (Sistema Nacional de
Informações das Cidades). Valor Total da Contratação: Não se aplica. Recursos Orçamentários: Não se aplica. Nota de Empenho: Não se aplica.
Partícipes: União, por intermédio do Ministério das Cidades, representado pela Subsecretária de Orçamento, Planejamento e Administração,
Magda Oliveira de Myron Cardoso, CPF/MF n. º 295.784.930-53; e os entes federados a seguir:

Processo nº. Município Número do Termo Data assinatura Representante CPF nº.
80000.034.074/2007-
63

Jaú - SP 132/2009 10/09/09 Osvaldo Franceschi Júnior 015.730.688-70

80000.034.074/2007-
63

Pomerode - SC 148/2009 10/09/09 Dieter K. Weege 047.338.772-30

80000.034.074/2007-
63

Cuiabá - MT 150/2009 10/09/09 José Salomão de Moraes 156.512.076-00

80000.034.074/2007-
63

Congonhas - MG 151/2009 10/09/09 Nizelle Gonçalves Dutra 988.706.456-49

80000.034.074/2007-
63

Petrópolis - RJ 153/2009 10/09/09 Fernando de Souza Mendonça 455.797.507-06

80000.034.074/2007-
63

Sabará - MG 156/2009 10/09/09 Luiz Cláudio Lopes 829.298.666-91

80000.034.074/2007-
63

Duque de Caxias
- RJ

157/2009 10/09/09 Vania de Oliveira Peixoto 890.630.157-04

80000.034.074/2007-
63

Taboão da Serra -
SP

158/2009 10/09/09 Júlio Cesar Pedrassoli 224.522.438-84

80000.034.074/2007-
63

Campos dos
Goytacazes - RJ

166/2009 10/09/09 Cláudia Márcia Oliveira Silva 955.931.447-53

80000.034.074/2007-
63

Magé - RJ 170/2009 10/09/09 Ricardo Luiz Monteiro Francisco 446.923.237-87

80000.034.074/2007-
63

Caeté - MG 173/2009 10/09/09 Fernando José da Silva 804.573.476-00

80000.034.074/2007-
63

Armação dos Bú-
zios - RJ

180/2009 10/09/09 Ricardo Nicolau Attie 077.363.757-09

80000.034.074/2007-
63

Pato Branco - PR 186/2009 10/09/09 Carlos Lopes 717.905.789-49

80000.034.074/2007-
63

Campo Bonito -
PR

199/2009 10/09/09 Leandro Salomão Piana 019.976.319-46

AVISO DE ALTERAÇÃO DE RESULTADO JULGAMENTO
PREGÃO No- 30/2009

A União por intermedi do Centro nacional de prima-
tas/SVS/MS, torna publico o resultado de julgamento do pregão no-

30/2009, sendo vencedora a empresa: NORSERGEL VIGILANCIA E
TRANSPORTES DE VALORES S.A, no valor total de R$
797.567,80 (setecentos e noventa e sete mil quinhentos e sessenta e
sete reais e oitenta centavos).

JOSE MARIA SERFATIL DOS SANTOS
Pregoeiro

(SIDEC - 16/09/2009)

INSTITUTO EVANDRO CHAGAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO No- 54/2009

Objeto: Pregão Eletrônico - Aquisição de equipamentos laboratoriais
para o Laboratorio de Geoprocessamento e Seção de Hepatologia, do
Intituto Evandro Chagas, cuja as especificações encontram-se no Edi-
tal 54/2009. Total de Itens Licitados: 00002 . Edital: 17/09/2009 de
08h00 às 11h30 e de 13h às 16h30 . ENDEREÇO: Rod BR 316, km
07- Ananindeua-Pa Levilândia - ANANINDEUA - PA . Entrega das
Propostas: a partir de 17/09/2009 às 08h00 no site www.compras-
net.gov.br . Abertura das Propostas: 30/09/2009 às 09h00 site
www.comprasnet.gov.br . Informações Gerais: O Edital poderá ser
adquirido no site www.comprasnet.gov.br.

DANIEL PORTAL CANTANHEIDE
Pregoeiro

(SIDEC - 16/09/2009)

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO
PREGÃO No- 51/2009

Comunicamos a reabertura de prazo da licitação supracitada,
publicada no D.O.U de 02/09/2009 . OBJETO: PREGAO ELETRO-
NICO Aquisição de EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIOS, para
atender a vários Setores e Seções do Instituto Evandro Chagas. Novo
Edital: 17/09/2009 das 08h00 às 11h30 e d13h00 às 16h30 . En-
dereço: Rod BR 316, KM 07, Ananindeua-Pa Levilândia - ANA-

NINDEUA - PA Entrega das Propostas: a partir de 17/09/2009 às
08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas:
29/09/2009, às 09h00 no site www.comprasnet.gov.br.

DANIEL PORTAL CANTANHEIDE
Pregoeiro

(SIDEC - 16/09/2009)

RESULTADOS DE JULGAMENTOS
PREGÃO No- 43/2009

Torno público o RESULTADO DE JULGAMENTO do Pre-
gão Eletrônico 43/2009, cujas as vencedoras são SER (Grupo 9,itens
187,189);DAVID MOREIRA (Grupo 12,15,22,itens 138,140,149,151
a 153);M.L GONÇALVES(Grupo 20,21,itens 94,95,101);CENTRO-
FIX (Grupo 4,5,6,29,item 174);CIE COMÉRCIO(Grupo 7,10,11,13);
CENTRAL NORTE (Grupo 3,24,itens 125,130 a 137,139,141, 207,
208, 210,211,214);COFERCO(Grupo 8,23,itens 82 a 88, 102, 104,
105, 112,113,124,142 a 148,155,157,198 a 202);ELETRICA PROXY
(Grupo14,32,itens 65,67,79,159,178 a 182,197,203, 204, 209, 212,
213, 216, 217, 218); J.L.R.ARAUJO(Grupo 1,2,16 a 19,25 a 28 e 31,
itens 66,68,69,77,78,80,81,103,106 a 111,114 a 116,150, 154,156,
158, 160, ,165, 166, 173, 176, 177, 183 a 186, 188, 215,219).Itens
cancelados: 70,71,117 a 123,128,194 a 196. Valor global da Ata:R$
246.895,08.

(SIDEC - 16/09/2009)

PREGÃO No- 46/2009

Torno Público o RESULTADO DE JULGAMENTO do Pre-
gão Eletrônico 46/2009,cujas empresas vencedoras são:GOES GOES
DISTRIBUIDORA (Grupo 1); BIOSYS LTDA (Grupo 2); BIOME-
TRIX DIAGNOSTICA (Itens 27 a 29); ORBITAL PRODUTOS PA-
RA LABORATORIOS(Item 30). Os itens 24 a 26 foram DESER-
TOS.Valor global da ata R$ 107.063,85.

DANIEL PORTAL CANTANHEIDE
Pregoeiro

(SIDEC - 16/09/2009)

Ministério das Cidades
.

SUBSECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

COORDENAÇÃO-GERAL DE RECURSOS LOGÍSTICOS

EXTRATO DE CONTRATO Nº 26/2009

Nº Processo: 80000017418200931. Contratante: MINISTERIO DAS
CIDADES -CNPJ Contratado: 09413944000165. Contratado : CO-
MERCIAL POLITAN LTDA - EPP -Objeto: Aquisição de 17 (de-
zessete) bebedouros, de acordo com as especificações constantes do
Edital do Pregão Eletrônico para Registro de Preços nº 14/2009, do

Ministério das Relações Exteriores. Fundamento Legal: Lei.

10.520/02, Decs. 3.931/01, 5.450/05, Lei. 4.312/02 e Lei. 6.666/93.

Vigência: 03/08/2009 a 02/08/2010. Valor Total: R$5.523,13. Fonte:

100000000 - 2009NE901786. Data de Assinatura: 03/08/2009.

(SICON - 16/09/2009) 560010-00001-2009NE900056
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